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EMENTA
Estudo e compreensão do processo de envelhecimento com identificação das grandes síndromes
geriátricas e avaliação multidimensional da pessoa idosa conforme preconizado pelo Ministério da
Saúde, possibilitando atuação na promoção, prevenção e reabilitação da saúde da pessoa idosa.
Processo de gestão hospitalar: gerenciamento de recursos materiais, dos custos e auditoria;
instrumentos da gerência de enfermagem. Assistência de enfermagem nos transtornos mentais
prevalentes na infância, adolescência e na vida adulta. Processo de enfermagem em situações
cirúrgicas. O processo de trabalho de enfermagem na central de material esterilizado.

OBJETIVOS
Ao término desta unidade curricular, o aluno será capaz de:

 Atuar nos diferentes cenários da prática profissional, considerando os pressupostos dos
modelos clínico e epidemiológico;

 Identificar as necessidades individuais e coletivas de saúde das populações: idosa, portadora
de problemas mentais, submetidas à procedimentos cirúrgicos, seus condicionantes e
determinantes;

 Reconhecer as implicações dos modelos de gestão e administração no cuidado de
enfermagem ao paciente;

 Desenvolver práticas educativas na área da saúde utilizando meios e técnicas pedagógicas;
 Realizar ações de promoção, prevenção e reabilitação à saúde, dando atenção integral à

saúde dos indivíduos, das famílias e das comunidades;
 Prestar cuidados de enfermagem compatíveis com as diferentes necessidades apresentadas

pelo indivíduo, nas situações cirúrgicas;
 Atuar nos programas de assistência integral à saúde do idoso e do paciente portador de

transtornos mentais.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
Grandes síndromes geriátricas:
Iatrogenia medicamentosa
Imobilidade
Incontinência fecal, I. urinária (permanente, transitória)
Instabilidade (fatores intrínsecos e extrínsecos das quedas)
Incapacidade cognitiva (Demência: Parkinson, Alzheimer, Depressão, Delírio)
-Avaliação multidimensional da pessoa idosa segundo Ministério da Saúde
-Abordagem do idoso na atenção básica: promoção, prevenção e reabilitação
-Orientações para cuidadores de idosos
-Planejamento e adaptação do ambiente para pessoas idosas
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Atenção Básica e os transtornos mentais leves e os transtornos mentais severos e persistentes
O manejo de reações adversas em psicofarmacoterapia
Transtornos mentais da infância e da adolescência

Profissionais que compõem a equipe do centro cirúrgico, função de cada categoria profissional
O ambiente cirúrgico
Ensino pré-operatório – do consultório médico até a sala de cirurgia - Quando e o que ensinar
Estratégias cognitivas de enfrentamento de estresse
Esclarecimento de dúvidas do paciente
Visita pré-operatória
Tipos de anestesias
A unidade de recuperação anestésica
Complicações intra e pós-operatórias
Respiração profunda, tosse e espirômetro de incentivo
Tratamento da dor
O processo de trabalho de enfermagem na CME

Gerenciamento de recursos materiais
- importância e objetivo
-processo de gerenciamento de recursos materiais de saúde
Gerenciamento dos custos nos serviços de enfermagem
- a expansão dos gastos em saúde e a enfermagem
- contabilidade de custos e sistemas de custeio
Manuais de enfermagem
- conceito e importância dos manuais de enfermagem
- características dos manuais
- elaboração dos manuais
- conteúdo do manual
- regulamento
- regimento
- normas
-rotinas
- Procedimento
Escalas de distribuição de pessoal de enfermagem
- escala mensal, diária, de férias
Avaliação de desempenho do pessoal de enfermagem
Auditoria em enfermagem

METODOLOGIA DE ENSINO
Serão utilizadas metodologias aulas teóricas expositivas, estudos de caso e grupos de discussão.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
A avaliação formativa será realizada por meio de duas provas teóricas integradas que envolvem

questões dos conteúdos programáticos curriculares com questões abertas e fechadas, e realização

de trabalhos em formato de Grupos de discussão ou estudos de caso, totalizando 100 pontos

distribuídas da seguinte forma:

Prova I = 30 pontos

Prova II = 30 pontos

Trabalho – Escala = 10 pontos

Trabalho – Idosos = 10 pontos

Seminário integrado = 20 pontos
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Ao final da unidade curricular, os discentes poderão realizar atividade substitutiva ( Apenas em
avaliações realizadas pelo aluno)
(PROVA) referente ao conteúdo da Prova I ou II, no valor de 30 pontos, substituindo a avaliação em

que tiver obtido a menor nota. Critérios para o discente realizar esta atividade substitutiva:

 estar aprovado por frequência,

 estar reprovado por nota e apresentar nota final maior ou igual a 50 pontos.

Caso a nota obtida na atividade substitutiva seja menor que a nota obtida na prova, será mantida a

nota final alcançada antes da realização da prova substitutiva.

O discente deverá solicitar a realização da avaliação substitutiva em até 48 horas após a publicação

do resultado final desta unidade curricular. Esta solicitação deverá ser realizada por escrito, assinada

e entregue à coordenadora da unidade curricular. A atividade substitutiva será realizada na última

semana do semestre.
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